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			Início

			Entro no casebre. Rua Augusta. O cara na frente diz que “só tem Friboi”. Continuo ouvindo seu anúncio e sentindo seus olhos de espanto enquanto subo as escadas.

			Penso em virar-me pra ele e dizer “nunca viu não, porra?”. Mas subo em silêncio.

			Entro em uma cabine. De lá vejo várias garotas dançando em um palco atrás do vidro velho e fodido. Aponto pra uma loura mascando chiclete. Ela finge que não vê. Eu dou umas dedadas no vidro apontando pra ela. A amapô vem com uma puta carranca, não parece que vai fazer valer o meu dinheiro.

			– Quanto é?

			– Pra lésbica é mais caro.

			– Você é bolacha também que eu sei. Vai cobrar mais caro por quê?

			Ela apenas dá uma risadinha. Eu sei bem o porquê. Elas gostam mesmo é de japonês com ejaculação precoce. Mulher é mais difícil de agradar, dá mais trabalho.

			Assinto com a cabeça.

			– Foda-se, cobre o quanto quiser, gata!

			Ela cuspiu o chiclete antes de começar. Tirei uma pedra de gelo do meu whisky e, gentilmente, coloquei na boca dela. “Gosto da boca gelada”, falei pra mina.

			Ela começou e não era a melhor coisa do planeta. Como é difícil alguém que faça o serviço direito... para os homens não existe boquete ruim. Mulher, como eu disse, é foda de agradar.

			Enquanto ela fazia as letras do alfabeto – estava na porra da letra D, distante da M, do W e do Y, as minhas favoritas – eu acendia um cigarro com uma mão e segurava seu cabelo com a outra.

			Lá pela letra O ela tirou a boca e me disse:

			– Você não falou seu nome. Tem um?

			Eu tragava o Derby. Ela voltou a se concentrar em minhas partes.

			– Porra gata, não começa do “A” outra vez! Você estava no “O”. Capricha no “W” e no “Y”. E meu nome é Daline. Daline Moina, e sou detetive.

		

	
		
			Minha raba

			Sonhei essa noite. Uma noite de merda. Sonhei que eu estava de aparelho outra vez pra corrigir a dentição de cavalo, não me deixando esquecer como eram as outras meninas me “enchendo o saco” e de como eu era avacalhada. Nerd pra cacete!

			O que mais pegava era que a Flávia comandava o sarro. Eu era muito afim da “lazarenta”. Otária do caralho! Ficou gorda pra cacete, com as estrias rasgando as costas todas. Se fodeu.

			Eu não. Cresci e melhorei. Chupa vadia!

			Em São Paulo é muito difícil se trombar, então fico sabendo da trouxa pelo Face. Em um encontro da turma, fiquei quase a festa toda do lado dela dando bola pro maridão da otária, que retribuía, é lógico. O lance é que o que me falta em peito me sobra em raba. Eu sou detetive, vocês não imaginaram uma gorda escrota né? Treino sempre que posso, mas o trabalho já é exercício mais que suficiente. E aí não tem como... não existe cara que diga não. Eu sou quem diz não pra eles!  

			A desgraçada estava quase espumando, “naipe” cachorro com raiva. Vazou mais cedo. Até hoje não sabe que não gosto de homem, se pá. Ou talvez ela imagine que eu corte pros dois lados. 

			Mas hoje ela me atormentava outra vez. Pelo menos na minha cabeça. Pesadelo maldito!

			Aí acordei fodida. Um humor de merda. Olhei no espelho e falei: Alguém vai pagar caro por isso!

			Estava na cara que o primeiro miserável que entrasse pela porta seria arrastado para o ódio comigo.

		

	
		
			Cinema do Centro

			– Esperava algo mais elaborado. – ele disse olhando o entorno.

			Era flácido, com um bigode meio grisalho/meio castanho de português asqueroso. Ele e o bigode (no caso de ter ficado ambíguo). Os cabelos do peito pra fora do primeiro botão aberto da camisa. E o maldito chinelo que é o requinte de crueldade na falta de estilo.

			– E você parece um caralho de um peixeiro. – eu avisei que alguém pagaria pelo sonho de merda...

			– O que você falou, menina?

			– Gordão, nunca mais me chame de menina se você não quiser um furo que entra do tamanho da bunda de um marimbondo e sai da grossura de uma tangerina! 

			Finalmente ele calou a boca. E pude continuar.

			– Ok, Gordão, o que eu posso fazer por você?

			– Bem, você poderia fazer muitas coisas, delícia – num tom não menos nojento que sua barriga e o maldito bigode –, mas por hoje preciso incriminar um puto, um concorrente, vamos dizer assim.

			– Um concorrente em quê? Em feiura?

			– Engraçadinha... O cara está estragando meu negócio.

			– E qual é o teu negócio?

			– Eu sou proprietário de um cine no centro, tá ligada? – no mesmo maldito tom que me cantou – Aquele tipo de cinema que...

			– Eu já entendi. A porra de um lixão pra que outros escrotos como você vejam uma boceta na vida.

			– Olha como fala, sua vagabunda! 

			Me levantei da mesa e fui à direção dele, que tentou me acertar na cara, esquivei por dentro com facilidade – gordo lerdo do caralho! – dei-lhe um upper na boca do estômago e esperei por uns quinze minutos até ele conseguir puxar o ar no chão. 

			– Vai ser mais educado comigo agora?

			– E você vai ser... comigo? – a pausa na fala era pra respirar. O rançoso lacrimejava.

			– Não. A vida não é justa, Gordão. Eu vou ser grossa e te ofender, e você vai falar com educação ou vou te arrastar até a porta do seu cinema e te dar um pau na frente dos anormais dos seus clientes.

			Enquanto botava ele na linha, imaginei uma dominatrix, fazendo comigo o que eu fazia com ele. Quase comecei um incêndio no prédio com a minha ppk.

			Aí olhei praquele merda no tapete velho do escritório e senti todo o líquido do meu corpo secar no ato. Que puta gordo feio!

			Estendi-lhe a mão e esperei que ele me golpeasse na covardia. Mas não o fez. Acho que entendeu a situação.

			Me olhou com cara de ódio, mas até aí, foda–se.

			– Você estava dizendo que me procurou pra incriminar um concorrente. O cara também tem a merda de um cinema vagabundo no centro?

			– Não. O cinema é fachada. Você acha que dá pra manter a estrutura com doze pila o ingresso? Não vale a pena ligar nem a TV da minha casa praqueles punheteiros. A gente agencia umas barangas e vende umas paradas que não se pode vender... mas o comércio é em outro prédio. Um caindo aos pedaços perto do Largo.

			– Que bosta de profissão, hein Gordão? Mas não estou aqui pra julgar, não é? Você disse “a gente”. “A gente” quem?

			– Eu e o Dom.

			– Que puta apelido criativo pra um gigolô! Dom... e por que o Dom não tá aqui?

			– Ele não pode mostrar as caras. É o majoritário.

			– E você, o laranja... sua situação é pior do que imaginava. Em quem vocês querem que eu dê o flagra?

			– No Rob Pistols.

			– Meu Deus! Na próxima vez que forem dar apelidos para um punhado de bandidinhos de quinta, tentem ser mais apegados à pátria. Vocês não são gangsteres. Não são Al Capone e Lucky Luciano. Só vendem crack pros miseráveis e extorquem mulheres na idade da loba que não conseguem mais passar frio trabalhando na rua de madrugada.

			Ele baixou a cabeça.

			– Enfim... vai fazer o serviço?

			Traguei o cigarro que acendi sem contar pra vocês – que não podem adivinhar nada que eu não conte –, peguei a caneta e coloquei uns números no papel.

			– O que são esses números?

			– O primeiro é o valor que você vai me pagar pra começar esse trabalho de merda. O segundo é para o caso de demorar e o desgraçado estiver limpo, mas é impossível que Rob Pistols esteja – fica entre nós! – O último é o que você vai pagar se eu pegar o filho da puta.

			– Cacete! Vou virar detetive...

			– Gordão, eu te derrubei com um golpe que aprendi na primeira aula de boxe quando tinha onze anos e nem me masturbava ainda. Você tem talento pra ser um saco de gordura fétido e está no caminho certo, vivendo a porra do sonho! Não tem condição nenhuma de ser nada, menos ainda detetive.

			– Vou ter que falar com o Dom. Isso aqui é grana pra cacete.

			– Que seja. Agora suma daqui.

			Ele obedeceu.

			Tranquei o escritório e voltei a pensar na dominatrix me espinafrando. Que da hora...

		

	
		
			O Cinema de Dom

			Logo que recebi a mensagem de que Dom estava de acordo com o preço, fui atrás de ganhar o pão.

			A ruela perto da Ipiranga com a São João tem cara de problema. Como todo o centro de São Paulo à noite, a impressão que se tem é que abriram as jaulas e agora os leões podem perseguir os veados no zoológico. Ninguém está a salvo, a menos que seja um predador. E quem mais está em apuros é quem é alce e fica lá rugindo. Mas dá pra ver, todo mundo sabe, e a porra do alce lá, cheirando o rabo de uma leoa e tentando montá-la. Até que vem a dentada, e os outros chegam com o cheiro do sangue e do medo.

			A parada é selvagem. Mas não tem alce e nem leão, tigre ou gazela. É tudo gente fazendo o que lhe dá na telha.

			Um breu da porra e, de repente as luzes te cegando. Aquelas cores que somos capazes de ver da lua.

			O cinema do Gordão e do Dom era rosa choque, com letras em azul claro e amarelo. Uma coisa horrível, feita por ogro sem nenhuma noção estética. Bem, era de um cafetão de quinta. E antes dele, de outro cafetão de quinta. E antes desse, de outro... até chegarmos no punheteiro mestre, o primeiro de seu clã! O que vocês esperavam que fosse? A porra de um palácio?

			Encostei na bilheteria e a velha baixou os óculos, me fitando. 

			– Meu benzinho, você é muito cara pros peões que vem aqui...

			– Estou fazendo uma promoção, acho que eles podem pagar.

			– Você não está entendendo, boneca. Não posso te deixar entrar. Vão te fazer um buraco novo e meter em seus quatro buracos ao mesmo tempo.

			– Eu sei me cuidar vovó, mas obrigada pelo aviso.

			Nessa, o segurança já encostou.

			– Cai fora, princesa!

			Então o Gordão abriu um pouco a porta, olhou e me viu.

			– O que está fazendo aqui? Era pra você olhar o que o Rob está fazendo, não eu!

			– E aí Gordão, beleza? Está querendo ensinar a fazer o meu trabalho?

			Ele olhou pros empregados, fazendo sinal com a mão pra que me deixassem passar. Entrei na pocilga.

			– Delícia, esse não é seu lugar. Você é turca? Parece ainda mais gostosa do que quando me deu aquele soco na covardia.

			– Antes que continue gastando saliva, eu gosto de boceta, Gordão. E não sou exatamente a pessoa mais interessada em histórico familiar, mas até onde sei, não veio ninguém da Turquia lá em casa.

			– Que pena... veio aqui pra quê, turca? Com certeza você é turca... O nariz denuncia...

			– Pra ver como funcionam as coisas. O do Rob é mais ou menos como isso aqui?

			– Sim. Só que é maior e mais novo.

			– E fica onde?

			– Duas quadras daqui.

			– Não quero causar problema, nem virar manchete de jornal por fazer uma limpeza no centro, Gordão. Me acompanha e me mostra o que rola.

		

	
		
			Duas Quadras

			A coisa era bruta. Os travestis fazendo boquete nos caras que assistiam a um filme daqueles bem porcamente feito, onde a história não faz sentido e é mero pretexto pra fetiches escrotos. Mas quem era eu pra julgar? Não nasci pra ser fiscal de cu alheio, sou uma detetive lésbica, foda-se o que essa galera faz.

			O mais esdrúxulo era um moleque de chapéu de boiadeiro recebendo uma gulosa do cara que dava o dobro do tamanho dele, além disso com uma peita escrito “Tradição, Família e Propriedade”. Talvez fosse a camisa do patrão, mas porra... vá se foder... eu devia ter batido uma foto e feito um quadro pra colocar no flat.

			Tudo isso na parte onde rolava filme hétero. No andar de baixo o Gordão falou que “só passava filme de viado”. Nem cheguei a descer. Dessa vez não estava a passeio pra ver putaria. Era horário de trabalho pra mim, bebê!

			– Onde você vende as paradas?

			– Em todos os lugares: no bar, na porta de entrada de cada sala, na saída...

			– E o que é que você vende?

			– Só maconha e coca. “Cracudo” dá muito trabalho. Deixamos essas merdas pra vender no predinho e o problema que ele vai dar é com a polícia, na rua. Aqui o problema seria meu, e já tenho coisa demais pra resolver.
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